
SAIHOUAN. 

K a a b a . V. CAABA. 
' RAAUTA, pays de TAfrique-Occidentale fran­
çaise, sur la r. dr. du Sénégal ; 30Û.0U0 h. environ. 
Ch.-1. Nioro. 

KABLÉ :Jaeques), homme politique alsacien, né 
à Brumath (1830-1887 . 

K A B O U L ou C A ­
BOUL, capit. de l'Afgha­
nistan, sur la rivière de 
Kaboul, affl. de l'Indus ; 
ISù.OOO h. Forte citadelle. 

KABALIE, pariie de 
l'Algérie à TE. d'Alger, 
dans les dép. d'Alger et 
de Constantine. Elle se 
divise en Grande Kabij-
lie et Petite Kabylie. Le 
Djurdjura est dans la '/\ 
Grande Kaby l i e . Les 
principaux cours d'eau 
sont Tisser. le Sahel et 
le Sebaou. Les Kabyles. 
sédentaires et agricul- Kabvles. 
teurs.sontderaceberbère. 

KACHAN, v. de Perse Irak-Adjémi), au centre 
du plateau de l'Iran : 43.000 h. Tapis. 

KACHGAR. v. du Turkestan chinois, sur le 
Kachgar-Daria ; ÔO.ÛOO h. Commerce imporiant. 

KADJAKS, dynastie turcomane qui occupe le 
trône de Perse depuis 1786. 

KAFFA. V. CAFFA. 
KAFFA, prov. d'Ethiopie, au S. du Choa. C'est la 

patrie probable .du café. 
K ^ F I R I S T A N , pays situé dans la vallée de THin-

dou-Kouch. au N. de l'Afghanistan : 200.000 h. 
KAGOSIMA. v. et port du Japon, dans Tile de 

Kiou-Siou ; 102.000 h. 
KAÏ-FOUNG. v. de la Chine centrale, ch.-l. du 

Ho-Nan : 200.000 h. 
KAÏNARDJI . V. KOUTCHOUK. 
KAIROUAN, v. de Tunisie ; 21.300 h. (Kairouan-

nais). Occupée par les Français en 1881. 
KAISARIÉH, v. de la Turquie (Anatoîie),vilavet 

d'Angora, sur le Kara-Sou; 34.000 h. C'est l'ancienne 
Césarêe iCœsareà). c 

K A I S E R S B E R G , ch.-l. de c. (Hanl-Rbin'. arr. 
de Ribeauvillé, sur )a Weis-s : -2.483 h. Vignobles; 
filatures. Vieille ville pittoresque. 

KAISERSLAUTERN, v. d'Allemagne. Bavière, 
près de la Lauter : ; 5.700'h. Combat entie les fran­
çais et les Prussiens en 1793 et 1794. 

MALAHAKl •désert rfe.j, entre le lac Ngami et le 
fleuve Orange 'Afrique méridionale]. 

KALAMÀTA. v. et port de Grèce (Messénie), sur 
le Nedon : 20.600 h. 

KALCHKGl'TH (Frédéric-Adolphe de) feld-maré-
chal prussien.né àSoiterhausen(l i27-18]8j. 11 se distin­
gua pendant les guerres de la Révolutionet de l'Empire. 

Ha lpva la (le) épopée finnoise composée par 
Lœnnrot de fragments recueillis de 1834 à 1847 chez 
les pavsans finlandais. 

KALGAN, v. de Chine (Pétchili), sur le tracé de 
la Grande Muraille : 60.000 h. environ. 

KALGOOHLIE, v. d'Australie (Westralie), dans 
le Désert intérieur: 31.000 h. Mines d'or. 

KALGOUIEY, île russe de l'océan Glacial arcti­
que, au N. de la Russie. Chasse des oiseaux de mer 
et des animaux à fourrure. 

KALIDASA ou CAL1DASA, poèie sanscrit du 
i " siècle av. J . -C. auteur de deux beaux drames : • 
Sakountala et Ourvaçi. 

KALISZ, v. de la République de Pologne, sur la 
Prosna. près de la frontière de Prusse ; 43.000 h. En 
1813, l'empereur de Russie 
et le roi de Prusse y con­
clurent un traité d'alliance 
contre Napoléon I<"". 

KALKBRENNER, nom 
de deux musiciens alle­
mands: CIIRÈTIEN(175 -1806) 
et FRÉnÉRic - GUILLAUME 
(1784-1849'. 

K A L M O U K S , peuple 
bouddhiste de la Mongolie, 
dont la plus grande partie 
est tributaire de la Russie. 

K A l . X l k Y (Gustave de). 
homme d'Etat autrichien, ; 

né à Letiowitz (1832-1898;. 
K A L O U G A , v. de la 

plaine russe, République 
des soviets. ch.-l. de gouv., sur TOka ; 56.900 h. — Le 
gouvernement a 1.387.000 h. 

K Â M i et K A M A D E Y A . Dans la mythologie 
hindoue, dieu de l'amour et du désir. 

KAMA (la), riv. de la Russie orientale, née dans 
les monts Ouvalli. affl, du Volga (riv. g.) ; 1.280 kil. 

Kulraouks. 
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K A M E N E T Z - P O D O L S S t , v. de l ' U k r a i n e (Podo-
î i e ) ; 39.700 h . 

K . A M P E N [peu1 , v. f o r t e des P a y s - B a s , p rov . 
d 'Overysse l . su r TYssel ; 20.000 h . 

K A M T C H A T K A , p é n i n s u l e m o n t a g n e u s e de l a 
S ibé r i e o r i e n t a l e , e n t r e les m e r s de B e h r i n g et 
d 'Okho t sk : 631.000 h. (Kamtchadales) p o u r le gou­
v e r n e m e n t de ce n o m . 

K A N A - V. CANA. 
K . A N A R I S [rissj (Cons t an t in ) , i n t r é p i d e m a r i n 

g r ec , qui s ' i m m o r t a l i s a d a n s l a g u e r r e de l ' I n d é p e n ­
dance h e l l é n i q u e (1790-1877). 

K A N A Z A V A ou I S I H A V A j V . d u J a p o n (Nippon), 
su r T A ^ a n o - G a v a ; 129.000 h. 

K A N D A H A H , v i l l e de l ' A f g h a n i s t a n c e n t r a l , p r è s 
de l ' A r g h a n d a b : 40.000 h . 

K Â N E j U [nêm], p a y s du S o u d a n (Af r ique -Équa to -
r i a l e f r a n ç a i s e ) ; 100.000 h. Cap. l l a o . 

K A N K A N , vi l le de l 'Af r ique -Occ iden ta l e f r ança i se 
(Guinée f rança i se ) ; 8.150 h . 

K A N N S T A D T ou C A N N S T A D T , a n c . v. d 'Al le ­
m a g n e ( W u r t e m b e r g ) ; fa i t p a r t i e de Stuttgart de­
puis 1905. F i l a t u r e s , v i g n o b l e s ; e a u x m i n é r a l e s . Vic­
t o i r e des F r a n ç a i s s u r les A u t r i c h i e n s e n 1796. 

K.ANO , v . du S o u d a n (Nige r i a du N o r d ) , cap i t a l e 
du r o y a u m e de S o k o t o ; 35.OO0 h. G r a n d c o m m e r c e ; 
c o t o n n a d e s . 

R A N S A S Izass] (le), r i v . des E t a i s - U n i s , affi. du 
Mis sou r i (r. d r . j ; e n v i r o n LO00 k i î . 

K A N S A S , un des E t a t s unis de l ' A m é r i q u e du 
N o r d ; 1.71)9.000 h. Cap i t . Topeka. 

K A N S A S - C I T Y , v. du M i s s o u r i ( E t a t s - U n i s ' ; 
su r le Mis sou r i ; 324.000 h , — 
V. du K a n s a s , 101.000 h. 

a* .AN-SOU, prov . de Ch ine , 
p r è s d u T u r k e s t a n r u s s e ; 
3.SO7.00Oh. Ch.-l . Lan-Tchéou. 

K A N T \kanV. ( E m m a n u e l ) , 
cé l èb re ph i lo sophe a l l e m a n d , 
n é à K œ n i g s b e r g , a u t e u r d e l a 
Critique de la raison pure, 
de l a Critique de la raison 
pratique e t de l a Critique 
dit jugement, œ u v r e s ph i lo ­
soph iques c a p i t a l e s . I l e n t r e ­
prit- de r é f o r m e r l ' e n s e m b l e 
de nos c o n n a i s s a n c e s . P a r t a n t 
du d o u t e , i l r e c o n s t i t u e l a eer -
t i u t d e a u m o y e n d e l a r a i s o n p r a t i q u e , de l a lo i 
m o r a l e , et conclu t à l ' ex i s t ence de D i e u et à T i m m o r -
t a l i t é de Tà ine (1724-1804). 

K A P I L . A V A S T O N , c a p i t a l e du r o y a u m e des Ça-
k y a s e t v i l l e n a t a l e du B o u d d h a Çakya-Mouni . L e s 
r u i n e s en fu ren t r e t r o u v é e s en 1895. 

a i - V P O S A A H , v. de H o n g r i e , c o m i t a t de S o m o g v , 
sur le K a p o s ; 29.300 h. 

K A P O L ' R T A L A , p r i n c i p a u t é de l ' I n d e a n g l a i s e 
(Pemi jab! ; 268.000 h. C a p . Kapourtala. 

Ei . lR .A (mer de), f o r m é e p a r l 'océan Glac ia l a r c ­
t i que , e n t r e l a Nouve l l e -Zemble e t le c o n t i n e n t . E l l e 
t i r e son n o m de son p r i nc ipa l t r i b u t a i r e , l a p e t i t e 
r i v i è r e Kara. 

K A R A - B O G H A X , gol fe , peu p r o f o n d et en vo ie 
de d e s s è c h e m e n t , su r l a cô te E . de l a m e r C a s p i e n n e . 

H . A R A G E O R G E V I T C H [jor] ( A l e x a n d r e ; , p r i n c e 
do S e r b i e de 1842 à 1858, fils' de K a r a s e o r g e s (1806-
18S5i. V . C Z E R N Y . 

R A R A G E O R G E V I T C H (P ie r r e ) . V. P I E R R E 1er, 
ro i de S e r b i e . t 

K A H A K . O R O U M ou K A R A K O R AM, cha îne de 
m o n t a g n e s du c e n t r e de l 'As ie , à TO. du p l a t e a u du 
T ibe t . 

K A R A M A N I E , p a y s de l 'Asie M i n e u r e m é r i d i o ­
n a l e . A u x iv e s iècle e l le f o r m a une p r i n c i p a u t e t u r q u e 
a v e c Laranda ( au j . Karaman, o.OOO h.) p o u r cap i t a l e . 

K A R A M Z I N (Nicolas) , h i s t o r i e n r u s s e , a u t e u r 
d 'une r e m a r q u a b l e Histoire de Russie. 

K A R A N G O L A K , u n des s o m m e t s p r i n c i p a u x de 
l 'Asie c e n t r a l e , p rè s du P a m i r ; 7.300 m. 

K A R A - S O U (Rivière Nuire), n o m que p o r t e n t dé 
n o m b r e u s e s r i v i è r e s de l a T u r q u i e , de l 'As ie Mi­
n e u r e et de l 'Asie c e n t r a l e . 

K A R A T C H Î ou K X R R A C H E E , v . m a r i t i m e de 
l ' I n d e (prés id . de B o m b a y ) , s u r u n e b a i e de l a m e r 

Kant. 

d 'Oman ; 151.900 h . C o m m e r c e i m p o r t a n t de c o t o n et 
c é r éa l e s . 

I 4 A R C Z A G , v. de H o n g r i e , c o m i t a t de Szo lnok ; 
22.500 h. 

K A R D E C (Hippo ly t e R I Y A I L , di t Allan), é c r iva in 
s p i r i t e f r ança i s , n é à L y o n C1003-I06Ç)(. A u t e u r du 
Livre des E s p r i t s et du Livre des Médiums. 

H A K I K A I , , v. de T H i n d o n s t a n , su r l a cô te de 
C o r o m a n d e l ; à l a F r a n c e : 52.380 h. (Karikalais). 

K A R L S K H O N A . V. C A R L S C R O N A . 
K A R L S B A D ou KABLËG -VARORÏ . V . 

CARLSBAD. 
K A R L S R U H E . V. CARLSRUHE. 
K A R L S T A D T . V. CARLSTADT. 
K A R N A K . V. CARNAC. 
K A R N A T I C [ t i k \ p a r t i e de l a P r é s i d e n c e de Ma­

d r a s , s i t uée le I o n s de l a cô te de C o r o m a n d e l . 
K A R P A T H E S ou C A R P A T H E S , cha îne de m o n ­

t agnes de l ' E u r o p e c e n t r a l e , au -dessus des p l a ines 
de la Tchécos lovaqu i e , de l a H o n g r i e et du p l a t e a u 
de T r a n s y l v a n i e : i ls c o m m e n c e n t n o n lo in de V i e n n e , 
au -dessus d e P r e s b o u r g , et a b o u t i s s e n t a u x P o r t e s 
de F e r sur le D a n u b e : 1.450 kil . de l o n g u e u r . 

R A R R (Alphonse) , l i t t é r a t e u r f r a n ç a i s , né à P a ­
r i s , éc r iva in s a t i r i q u e et h u m o r i s t i q u e , a u t e u r de 
Sous les Tilleuls, e t des p a m p h l e t s m e n s u e l s . : les 
Guêpes (1808-1890). 

k V B S ou C A R S , v . f o r t e d e l a T r a n s c a u c a s i e , 
d a n s l a R é p u b l i q u e d ' A r m é n i e , su r T A r p a - T c h a î ; 
20.800 h. Les R u s s e s l ' on t p r i s e t ro i s fois : e n 1828, 
en 1833. et en 1878. — L a p r o v i n c e a 370.000 h . 

K A R S T . V. C A R S O . 
K A S C H A l , M A S S A on C A S S O Y I E (en t chèque : 

K o s i c e ) , v .de Tchécos lovaqu ie , su r le H e r n a d . affi. 
du D a n u b e ; 52.000 h . 

K A S R - S A Ï D , v i l l age de T u n i s i e , où fut s igné , 
en 1881. le t r a i t é é t a b l i s s a n t n o t r e p r o t e c t o r a t su r 
la Tun i s i e . 

K A S S A B A , v . de l a T u r q u i e , en As ie M i n e u r e , 
p rov . d ' A ï d i n ; 24.000 h. Co ton . 

54 A S T A M O U N I , v. d e l a T u r q u i e (Ana to l i e ) , 
ch.-l . de î a p rov . de m ê m e n o m : 20.000 h . 

H A T H O F (Michel), pub l i c i s t e russe , né à Moscou , 
l 'un des a p ô t r e s les p lus a r d e n t s du p a n s l a v i s m e 
(1818-1887). 

K A T R I N E .'LOCH', OU C A T E R A N . l ac d 'Ecosse 
p r è s d u l ac L o m o n d , d o n n e n a i s s a n c e a u T e i t h , 
l ' u n e des b r a n c h e s - m e r e s du F o r t h . 

K A T T E G A T . V. C A T T É G A T . 
K A U F F M A N N [ka-oufj (Angel ica) . f e m m e p e i n t r e 

su i s se (1741-1807). 
K A U L B A C U [ka-oul] (Gu i l l aume dey. p e i n t r e a l l e ­

m a n d (1805-1874K a u t e u r de la Rataille des Huns. 
S i A U N I T Z i V e n c e s l a s - A n t o i n e . prince de}, h o m m e 

d ' E t a t a u t r i c h i e n sous Char le s V I et M a r i e - T h é r è s e . 
Il s i g n a le t r a i t é d 'Aix- la -Chape l l e (1748). e t s 'aj i ia 
a v e c la F r a n c e d u r a n t l a g u e r r e de S e p t a n s (1711-
1794). 

H A VAL A ou C A Y A L L A . v. m a r i t i m e de la pénin­
su le d e s B a l k a n s , e n G r è c e , s u r l e go l fe a n c i e n d e 
P i e r i s . en face de l ' î le de T h a s o s ; 21.800 h . C'est 
l ' a n t i q u e Neapolis. 

R A Y E S Hia-i], ch.- l . d e cerc le du S o u d a n f ran­
ça i s (Af r ique-Occ iden ta le f r ança i se ) , s u r le S é n é ­
ga l ; 9.000 h. Ch. de f. v e r s le N i g e r . 
" K A Y S E R S B E R G . V. IÎAISERSBERG. 

K A Z A \ . v. de l a p l a i n e r u s s e , R é p u b l i q u e des 
S o v i e t s , ch.-I. de gouv. , s u r l a 
K a z a n k a ; 195.000 h. — L e 
g o u v e r n e m e n t a 2.900.000 h . -

K A Z A N L I K ou K . É Z A N -
L I K , v. de î a p resqu ' î l e des 
B a l k a n s (Bulgarie,), sur le K e t -
c h i d é r é ; • 10.000 h. C o m m e r c e 
d 'essence de r o s e s . 

K A Z B E K . m o n t a g n e du 
Caucase c e n t r a l ; 5.043 m. 

K A Z B I N ou KAZVIN", v. 
de P e r s e ( I r a k - A d j é m i ) ; 
30.000 h. Etoffes . 

K E A N [kîn] ( E d m o n d ) , 
a c t e u r a n g l a i s , n é à L o n d r e s , 
i n t e r p r è t e des d r a m e s de S h a k e s p e a r e (1787-1833). 

K e a u [km] OU D é s o r d r e e t G é n i e , c o m é d i e e n 
c inq a c t e s e t e n p ro se , d ' A l e x a n d r e D u m a s p è r e (1836). 

Kean. 
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KE.ATS (John), poète anglais, né à Finsbury(1795-
1821), auteur d'oeuvres d'une forme exquise (Èndy-
mion, etc.). 

KECSKEMET, v. de la Hongrie ; 72.000 h. 
R E F (Le), v. de Tunisie; fO.OOO h. 
KEHL, v. d'Allemagne (Bade), en face de Stras­

bourg ; 8.700 h. Pont célèbre sur le Rhin. 
K Ë I S E R [z-èr] (Reinhard), compositeur allemand, 

né en 1674, mort en 1739. 
KEITH (Georges, dit LE COLITE MARÎSGAL. officier 

écossais au service de la Prusse : né vers 1693, m. 
en 1778); gouverneur de Neuchâtel ; lié avec J. :J. Rous­
seau, — Son frère JAMES, général anglais, né près 
de Peterhead ; se distingua pendant la guerre de Sept 
ans. aux côtés de Frédéric II (1696-1758). 

KEITH [két'1 (George), amiral anglais (1746-1823). 
KÉKULÉ (Frédéric-Auguste), chimiste allemand, 

né à Darmstadt (1829-1896), 
KELANTAN, petit Etat malais du sud de l'Indo­

chine, sous le protectorat anglais; 315.000 h. Capi­
tale Èeiantan. 

KÉLAT [la", v. du N.-E. du Béloutchistan. capit. 
du khanat de Kélat, placé sous le protectorat an­
glais ; 8.000 h. 

K.ELLER (Jean-Jacques), né à Zurich (1633-1700) 
et son frère l'Jean-Balthazar', 
né à Zurich :'i'638-i702), habiles 
fondeurs auxquels on doit la 
plupart des statues en bronze 
des jardins de Versailles. 

liELLERMANNfFranç ois-
Christophe), duc de Valmy, 
maréchal de France. né à 
Strasb ourg. Vainqueur àValmy 
(1792); il commanda successi­
vement les armées de la Mo­
selle et des Alpes (1735-1820); 
— Son fils. FRANÇOIS-ETIENNE, 
général, né à Metz (1770-1825) : 
— FRANÇOIS-EDMOND, fils du 
précédent, homme politique 
(1802-1868). 

K E L L G R E N (Johan-Hen-
rik). poète suédois, né à Floby 
(1751-1793!. admirateur de Vol­
taire et du goût français. 

K E - L U N G OU K f i -
LOUNGj port du nord-est de 
Tîle Formose (Japon: : 5.000 h. 

KEMAL-PACHA | Musta­
pha , général turc. nêàSaloni-
que vers 1881 ; chef du gouver­
nement nationaliste d'Angora. 

K E M P I S {Thomas HEMER-
.KEN, dit a), écrivain mystique 
allemand (i 379-1471 ), auquel on 
a attribué parfois, mais à tort, Mustapha Kemal. 
l'Imitation de Jésus-Christ. 

K E M P T E N . v . d'Allemaarne Bavière, sur l'Iller ; 
20.500 h. 

KÈNÈH, v. d'Egypte, sur le Nil: 23 000 h. 
KENYA, montagne volcanique du Kenya britan 

nique (anc. Afrique-Orientale anglaise): 5.200 m. 
KENYA, colonie anglaise de l'Afrique Équa-

toriale. l'ancienne Afrique-Orientale anglaise ; 
2.710.000 h. Capit. : Mombaxm, 

KENILNVORTH, v. d'Angleterre ("YVai-wick), 
4.700 h. Belles ruines d'un cMteau du xne siècle où 
Walter Scott a placé le théâtre d'un de ses ro­
mans : le château de Kenilv:orth. 

KENNETH, nom de trois rois d'Ecosse : le pre­
mier de 834 à S60, le second de 971 à 995, le troisième 
de ,997 à 1005. Ce dernier publia un recueil de lois. 

KENSINGTOCï, paroisse d'Angleterre, devenue 
un quartier de Londres. Jardins continuant Hyde 
Park. Château royal. Musée de Foitth Kensïngton 
pour les beaux-arts, l'art décoratif, les instruments 
scientifiques, etc. 

KE:NT7en.'t]'>o7/aumede).le plus ancien royaume 
de l'heptarchie anglo-saxonne; canit. Cantorbèry. 

KENT, comte maritime du S.-E. de l'Angleterre; 
1.046.000 h. Ch.-l. Maidstone. 

KENTUCKY (le), fl. des Etats-Unis, affi. de l'Ohio 
(riv. g.) ; 375 kil. 

KENTUCKY, un des Etats unis de l'Amérique 
du Nord; 2.410.000 h. Capit. Franhfort. 

K E P L E R -pièr] (Jean), illustre a&tronome alle­
mand, ne à Weil (Wurtemberg) en 1571, m. en 1630, 
Il s'adonna de bonne heure à l'étude des mathéma­
tiques, et les cultiva toute sa 
vie, en dépit d'infortunes de 
toutes sortes. Sa singulière 
existence explique le bizarre 
mélange des traits géniaux et 
des folles élucubratiom astro- -S^S.". 
logiques dont ses ouvrages *M =%Mi 

Kepler. 

2° les aires décrites 

sont remplis. U eut du moins 
la gloire de donner une très 
belle théorie de la planète 
Mars et d'énoncer les lois 
dites lois de Kepler, d'où 
Newton sut dégager le grand 
principe de l'attraction uni­
verselle : l° les orbites plané­
taires sont des ellipses dont 
le soleil occupe un des foyers ; 
par les rayons vecteurs sont proportionnelles aux 
temps ; 3° les carrés des temps des révolutions pla­
nétaires sont proportionnels aux cubes des grands 
axes des orbites. 

KÉRASSUNDE, KÉRAZONDE ou KIREZUN, 
v. de la Turquie (Anatolie), port actif de la mer 
Noire; 10.000 h. Il prit une part active à ïa révolu­
tion de Juillet. 

K É R A T R Y (Auguste-Hilarion, comte de), écri­
vain et homme politique français, né à Rennes 
(1767-1839)._ 

KERBÉLA, v. de l'Irak (Irak-Arabi), non loin de 
TEuphrate; 63.000 h. Sanctuaire des chiites. 

K E R F E R È S [rèss] ou mieux SNOFROU", roi 
égyptien de ,1a 11^ dynastie. 

KERGUÉLEN (fies), groupes d'iles de l'océan 
Indien, à égale distance du S. de l'Afrique et de 
l'Australie. La principale s'appelle Kerguélen ou île 
de la Désolation ; à la France. . 

KERGUÉLEN-TRÉMAREC[ghé-tèn. rèk) (Yves-
Joseph de), navigateur français, né en Bretagne ; 
il découvrit en 1772 les îles Kerguélen (1734-17971. 

KERIADO,comm.du Morbihan, arr. de Lorient; 
4.970 h. 

K E R K E N A ou KERKENNAH, petit archipel 
de la côte tunisienne, à l'entrée du golfe de Gabès ; 
12.000 h. Pêcheries de poulpes, d'épongés. 

K E R K O U K , v. forte de la Mésopotamie, sur le 
Kaza-Tchaï ; 92.009 h. 

K E R K R A D E . v . des Pays-Bas,Limbourg; 28.000 h. 
KERM.AN, v. de la Perse méridionale, ch.-l. de 

la prov. de Kerman ; 70.000 h. 
• K E R M À N C H A H OU K E R M A N C H A C H A N , cap. 
du Kurdistan persan, ville forte; 80.000 h. 

Kermesse flamande (la) ou la Fête villageoise, 
tableaux de Teniers, au Louvre et aux musées de 
Dresde. d'Amsterdam, de Madrid, etc. Teniers y a 
déployé un grand talent d'observation, un esprit 
charmant, et de précieuses qualités d'exécution ; — 
de Rubens, au Louvre. 

K E R N E R (Justin), poète allemand, né à Lu^wigs-
bourg, le plus romantique des poètes de Técolc 
Souabe (1786-1862). 

KEROUAL (Louise DEPENANCOËT DE), duchesse de 
Portsmouth, favorite de Charles II d'Angleterre, 
acquise à la politique française (1649-1734). 

K E R R Y , comté d'Irlande (prov. de Munster) : 
159.000 h. Ch.-l. Tralee. 

K E R S A I N T [sin] (Simon, comte de), marin fran­
çais, né au château de Kersaint (Finistère» [1707-
1739] ; — Son fils, conventionnel, né à Paris ; mort 
sur l'échafaud (1742-1793). 

KERTCH,v . delaplaine russe, Ukraine'Crimée), 
sur le détroit de Kertch ou d'iénikale.h; S2.000 h. 

K E W ? paroisse d'Angleterre (comté <̂e Surrey), 
sur la rive droite de la Tamise. Château royal : 
observatoire et riches jardins botaniques. 

K E Y S E R fka-i-sé"1 (Nicaise de), peintre belge, né 
à Sandvliet (Brabant) en 1813, ml à Anvers en 1887. 

KHADIDJA, première femme de Mahomet et 
mère de Fatima, née vers 563, m. en 688. 

K E F 
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K.HAÏBER (passe de), défilé qui fait communiquer 

l'Inde et l'Afghanistan. 
KHALED ou CALED, lieutenant de Mahomet, 

conquérant de la Syrie i(S82-643). 
KHAMITIQUE ou CHAMITIQUE [famille), fa­

mille qui comprend les groupes égyptien, libyen et 
éthiopien (descendants de Chain, second fils de Noé). 

K J H A R B I N E , v. de la Mandchourie. près du 
Soungari; 130.000 h. Nœud important de chemins 
de fer, vers Vladivostok et Port-Arthur. 

HHARKOi'. v. de la plaine russe, Ukraine, ch.-l. 
de gouv. sur TOudaï : 258.000 h. — Le gouvernement 
a 3.453.000 h. 

KHARTOUM', v.- du Soudan, au confluent du Nil 
Blanc et du Nil Bleu : 16.000 h. Gordon y fut tué par 
les Soudanais, après un siège célèbre (1883). 

KHATMANDOU, v. de TInde septentrionale, ca­
pitale du Népaul ; 80.000 h. . 

KHERSON , v . de la plaine russe, Ukraine, 
ch.-l. de gouv., sur le Dnieper ; 98.000 h. — Le gouv. 
a 3.800.000 h. 

KIIIVA, v. du Turkestan, cap. de la Khivie ou 
khanat de'K/iiva; 30.000 h. Sous le protectorat de la 
Russie. — Le khanat de Khiva a 800.000 h. (Kivîtns). 

KHYlER (empire), vaste Etat du Cambodge, très 
puissant au moyen âge ; sa civilisation a laissé des 
restes imposants, comme les temples d'Angkor. 

KHOKAND [kan\ v. du Turkestan russe, sur le 
Karâ-Soii, affl. du Sir-Bafia; ii9.00u h. 

KHORACAN ou KHORASSAN, prov. du N.-E. 
de la Perse" 843.000 h. Cap. Mêched. 

KnORSABAD, village du Kurdistan méridional, 
près de Mossoul. Ruines de la cité bâtie par le roi 
d'Assyrie Sargon II. 

KUOU'ZISTAN ou ARABISTAN, prov. du S.-O. 
de la Perse. Cap. Chouster. 

KHROUMIRS ou KROUMIRS [mir], tribus 
pillardes de la frontière algéro-tunisienne. 

KIAKHTA, v. de Sibérie (Transbaïkalie), sur la 
rivière homonyme; 4-.300 h. Commerce actif. 

K l AN G - S i . prov. du S.-E. de la Chine ; 4.466.000 h. 
Cap. Nan-Tchang. 

KIANG-SOU, prov. maritime de la Chine orien­
tale ; 28.333.000 h. Cap. San-King. 

KIAO-TCHÉOU, v. et baie de la République chi­
noise (prov. de Chan-Toung) ; 196.000 h. Port fondé 
par les Allemands en 1898 ; territoire cédé à bail à 
l'Allemagne.mais pris parlesAlliés enseptembre 1914. 

KICHINEV ou KICHINEF (en roumain Chisi-
nauj , capit, de la Bessarabie (Roumanie), sur le 
Byk, affl. du Dniester; 114.000 h.' 

K I E L , v. de Prusse (Holstein), sur la Baltique : 
:i0o.0û0 h. Por t militaire. 

K I E L (canal de), va de Kiel à l'embouchure de 
l'Elbe, et fait communiquer la Baltique avec la mer 
du Nord. 

R I E L C E , v. de Pologne : 41.000 h. Ch.-l. d'une 
province peuplée de 2.736.000 h. 

K ï E P E R T rki-pert'i (Henri), géographe allemand, 
né à Berlin (1818-189 >). 

K I E R S Y - S U R - O I S E . V. QUIERZY. 
K I E V , v. de la plaine russe, capit. de l'Ukraine, 

sur la r. dr. du Dnieper ; 610.000 h. — Le gouv. 
a 4.(110.000 h. 

KILDARE, v. d'Irlande, ch.-l. du comté de Kil-
dare (Leinster) ; 3.600 h. — Le comté a 66.000 h. 

KILIA , v. de Roumanie (Bessarabie), sur la 
branche N. du delta du Danube: 11.600 h. 

K2LIMA-N*DJARO, massif montagneux de l'A­
frique, à l'O. de Zanzibar (altitude : 6.000 m.). 

KILKENNY, v. d'Irlande, ch.-l. du comté de 
Kilkenny (Leinster) ; 10.300 h. — Le comté a 7S.O0O h. 

KILLARNEY, v. d'Irlande (Kerry), près du lac 
homonyme; 8.200'h. Toiles; cuivre. 

KïLMAUNE (Charles-Joseph), général irlandais 
au service de la France, né à Dublin (1754-1799). 

K ï M R E R L E Y , v. de la col. anglaise du Cap,' dans 
le Griqualand; 39.000 h. Gisements diamantifères. 

KING, comté d'Irlande (Leinster) ; 50.800 h. Capit. 
Tullamore. 

KINGSLEY (Charles), romancier anglais, un des 
promoteurs du mouvement socialiste chrétien, né à 
Holne ('1819-1873}. 

KINGSTON [ton'', cap. de la Jamaïque ; 57.000 h. 
Port sur la côte méridionale de l'île. En 1906, un 
tremblement de terre a détruit la ville. 

Kiplir 

KINGSTON-UPON-THAMES, v. d'Angleterre 
(Surrey), sur la Tamise ; 38.000 h. 

KINTCHINDJINGA, un des sommets des monts 
Himalaya (8.480 m.). 

KIOTO, autref. MYACO, v. du Japon, dans l'île 
de Nippon, sur le ÏÂamo-Gava : 591.000 h. 

KIOU-KIANG, v. de la Chine orientale (prov. de 
Kiang-Si), sur le fleuve Bleu : 36.000 h. 

H.IOUNG-TCHÉOU, port ouvert de l'île chinoise 
de Haï-Nan ; 39.000 h. 

KIOU-SIOU, Tune des quatre grandes' îles île 
l'archipel du Japon: 8.137.000 h. V. pr. Kagosima, 
Koumamoto. 

K I P L I N G (Rudyard), romancier et poète anglais, 
né à Bombay en 1865. Son œuvre vigoureuse (le 
Licre de la Jungle. Kim, etc.) 
est l'expression originale de 
l'impérialisme anglo-^axon. 

K I R C H E R (Athana^e), jé­
suite et physicien allemand 
•;ii301-1680). 

KIRCHHOFF (Gustave-Ro­
bert), savant physicien, né à 
Kcenigsberg. Il a attaché >on : 
nom à la découverte de Tana- . 
lyse spectrale, en collaboration 
avec Bunsen Ao24-l887). 

K I R G H I Z , peuple de race , 
tartare, entre l'Oural et l'Irtych. 
Vit en tribus généralement"no­
mades. 

KIRKCUDBRIGHT keud'-
bra-it], comté d'Ecosse; 22.000 h. Capit. Kirkcud-
bright ou East-Galloway ; 2.200 h. Port. 

KISFALUDY Alexandre . poète lyrique hongrois, 
ne à Sûmeg (1772-1844. ; — Son frère CHARLES, né à 
Thet (17S8-1830), créa la comédie hongroise. 

KISKUNFELEGYHAZA, v. de Hongrie, en Cu-
manie : 36.800 h. Marché de bestiaux. 

R I S S (Augustes sculpteur allemand US02-1865). 
K I T A , ville de TAfrique-Occidentaie française. 

Soudan, sur le haut Sénégal : 2.700 h, 
KITCHENER lord Herbert', général anglais, né 

en ISol ; m. en mer en 1910. Il se distingua en Egypte 
et au Transvaal, et, ministre 
de lu Guerre, organisa l'armée 
anglaise de 1914 à 1916. 

K1ZIL-IRMAK, fl. d'Asie 
Mineure ; naît dans TAnti-
Taurus et se jette dans la mer 
Noire ; 900 kil. 

KLACZKO (Julien), poète 
et pubiieiste polonais, né à 
AVilna (1828-1906). 

KLAGENTURTH ' ghèn', 
v. d'Autriche, en Carinthiê. 
sur le Glau, prise parMassena 
en 1797: 27.000 h. 

K L A P R O T i i (Mar t in -
Henri ) , c iumiste a l lemand 
(1743-18Î71 ; — KLAPROTH (Henri-Jules', orientaliste, 
fils du précédent '1783-1833 . 

KL AUSENBOURG [ zèa " ou KOLOSZYAR, v. 
de Roumanie ''Transvlvaniel ; 
63.500 h. Patrie de'Mathias 
Corvin. 

K L É B E R [bèr] (Jean-Bap­
tiste), célèbre général de la 
Révolution, ne â Strasbourg. 
Fils d'un maçon, et engagé 
volontaire en 1792, il assista 
au siège de Mayence, com­
manda en Vendée, se distingua 
à Fleurus, puis en Egypte, où 
il fut assassiné par un mame­
luk '1733-1800!. 

K L E I S T [kla-isf" (Ewald-
Christian de), poète lyrique al­
lemand, né à Zeblin '1713-1759;. 

K L E I S T (Henri de), auteur dramatique allemand, 
né à Francfort-sur-TOder en 1777, m. à Potsdam en 
1811 ; auteur de la Cruches casée. 

K l«phtcs . Y. ARMATOLE. 
K L I N G E R Frédéric), poète allemand, né à France 

fort-sur-Te-Mein (1732-1831J. Son drame mouvementé 

Wfy 

Kitebener. 

Klébsr. 
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Ouragan et Emportement a donné son nom à une 
période de la littérature allemande [Slurm und 
Drang). 

H L I N G E R (Max), peintre et graveur allemand, 
né à Plagvitz (1857-1920). 

KLINGSOR. magicien qui paraît dans le Parafai 
de Wolfram d'Eschenbach et de Wagner. 

HLONDIKE ou, fautivement. KLONDYKE, ré­
gion de l'Alaska (territoire du Yukon), rude et froide, 
mais ou la population est assez importante à cause 
de gisements d'or. 

KLOPSTOCK (Frédéric), poète allemand, né à 
Quedlimbourg (Saxe prussienne;. Sa vie entière est 
danslegi-and poème qu'il passa 
trente ans à édifier (la Mes-
siade, et où il chante la venue 
du Messie (1724-1803;. 

H L O S T E R C A M P . V . C L O S -
T E R C A M P . 

KNAUS iLouis), peintre de 
genre et portraitiste allemand, 
né à Wiesbaden (Nassau) en 
1829. m. en 1910. 

H NOM 1 S (Robert), géné­
rai anglais, un des adversai­
res de Du Guesclin (1317-1407). 

Know-noth ing , nom d'un 
parti qui, aux Etats-Unis, 
voudrait réserver le droit de 
citoyen aux seuls individus nés en Amérique ou d'un 
père américain. 

RNOX [Jcnoks] (John':, réformateur écossais, un 
' des fondateiirs du presbvtèrianisme '1503-1572). 

KNOXVILLE, v. des Etats-Unis i,Tennessee(, sur 
le Tennessee: 77.800 h. Industrie du fer. 

KNUTANGE. comm. de la Moselle, arr. de Thion-
viTIe-Est-_; 5.370h. 

HOBÉ. v. de l'Empire du Japon. île de Hondo ; 
008.000 h. Capitale industrielle du Japon. 

H O C u (Christophe-Guillaume de), pubîiciste fran­
çais, né à Bouxwiller (Bas-
Rhin) [1737-1813], versé dans 
le droit public. 

KO(H (Robert), médecin et 
microbiologiste allemand, ne 
à Klau^thaf' Hanovre) en 1843. 
m. en 1910. Il a publié de re­
marquables recherches sur la 
tuberculose. 

KOCK (Paul de), fécond 
romancier français, né à Paris 
(1794-1871;. Ses romans sont 
d'amusantes peintures de la 
vie des grisettes et des petits' 
bourgeois. 

KIÊNIG [keu-Jïigh] (Sa­
muel, mathémafien allemand, né àBuedingen (1712-
1757); ami de Voltaire, 

K Œ N I G S Paul-Xavier-Gabriel), mathématicien 
français, né à Toulouse en 1858. 

K Œ N I G S B E R G [keu-nighs-bèrgh], v . de la 
Prusse-Orientale : 201.000 h. Port sur le PregeL Uni­
versité célèbre. Patrie de Kant, de Bitaubé. Soult 
s'en empara en 1807. 

HŒNIGSHUTTE [kev.-nighs-hu-té'. v. de Prusse 
(Silésie) ; 75.000 h. Fonderies, forges. " 

KCENIGSMAUK (Jean-Christophe de), un des 
généraux de Gustave-Adolphe (160Û-1663Ï. 
' KCENIGSMARK (Philippe-Christophe, comte dëu 
officier suédois, né à Stade (lGGii-1694 , célèbre par 
sa passion pour Sophie. Dorothée, femme de l'élec­
teur de Hanovre (plus tard Georges 1er, roi d'Angle­
terre). Ce prince le rït assassiner ; — Sa sœur. MARIE-
AURORE (vers 16GS-1728) eut du roi de Pologne Au­
guste II, un fils qui fut Maurice de Saxe. 

K Œ R N E R (Théodore:, poète allemand, né à 
Dresde, tué pendant la campagne de 1813 (TTyi-iS'oi. 

KO3SLIN, v. d'Allemagne, Prusse 'Poméranie;, 
près de la Baltique; 26.000 h. Fabriques, de papier. 

HOLA (presqu'île de), péninsule de la Russie sep­
tentrionale, dans la province d'Arkhangel ; à peu 
près déserte, couverte de toundras. 

KOLAPOLR, v. de l'Inde, ch.-l. de la princi­
pauté homonyme, dans le bassin du Krichna : 40.000 h. 

KOLÉA, v. d'Algérie fdép. et arr. d'Alger,, près 
de la mer; 8.360 h.'Vis-nobles. 

. de Kock. 
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KOLLUN [lin'} ou NEU-ROLIN, v. de Tchéco­
slovaquie, en Bohême, sur l'Elbe ; 16.000 h. Le maré­
chal Daun y vainquit Frédéric II en 1757. 

KOLOMYJA ou KOLOMÉA, v. de Pologne, en 
Gahcie orientale, sur le Pruth; 42.500 h. 

KOMAllOM [rom'] ou KGVfiOKN, v. de la Hon­
grie occidentale, sur le Danube ; 17.700 h. 

KONAKRY ou CONAKRY, ch.-l. de la Guinée 
française (Afrique-Occidentale française), dam; Tile 
de la Tumba; 9.030 h. Factoreries. 

KONIÈH ]ni-èX v, turque.de TAnatolie centrale : 
60.000 h. Etoffes. C'est Taniique Itanium, 

K O P R O L I . V. KUPRULÏ. 
HORAÏSCHISTES. V. CoRAÏSOlIiSTES. 
KOKDOFAN, contrée du Soudan central, à TO 

du Nil Blanc. 
HORITZA. v. du royaume de Grèce, en Albanie : 

32.000 h. 
KOSCiUSZKO (Thadée), général polonais qui 

prit part à des insurrections contre la Russie, fut 
nommé dictateur par ses concitoyens en 1794, tomba 
entre les mains des Russes, et, mis en liberté par le 
tsar Paul I " , passa le reste de sa vie en dehors de 
toute agitation (1740-1817). 

KOSÎCE, nom tchèque de Kaschau. V. KASCÏIAU. 
KOSSOYOipiai? (ede:.ouehain»<lcsMerles, loca­

lité de Yougoslavie, en Vieille-Serbie ; nombreuses ba­
tailles aux xive et xvc siècles, puis en 1913 et en 1915. 

KOSSUTH (Louis), patriote hongrois, né à Monok. 
chef de la révolution de 18-iS (1802-1894). 

KOSTROMA, v. de la Russie centrale, ch.-l. du 
gouv. deitostroma, surle Volga; 68.000h. — Le gouv. 
a 1.850.000 h. 

KOTONOU. v. de la Guinée septentrionale (Daho­
mey) : 2.500 h. 'Port sur l'Atlantique. 

KOTZEBUE 'Auguste-Frédéric-Ferdinand), litté­
rateur allemand, auteur de la Petite Ville allemande, 
poignardé par l'étudiant Sand (17uT-18i9j ; — Son fils 
OTTO, voyageur dans les mers arctiques (1787-1846). 

KOUANG-SI, prov. de la Chine méridionale; 
12.258.000 h. Capit. Koué-Lung. 

KOUANG-TCHÉOU-OLAN.territ. de Chine, cédé 
à bail à la France et relevant de l'Indochine fran­
çaise: 168.000 h. 

HOUAN-TOUNG, nom japonais de la presqu'île 
du Liao-toung. V. ce moi. 

ROUANG-TOUNG. prov. du sud de la Chine: elle 
a, avec l'île d'Haï-Nan, 37.J 67.000 h. Capit. Canton. 

l i OUB AN (le i.fleuve delà Russie niéridionale.tribu-
taïre'de la mer Noire et de la mer d'Azov : 800 kil.— La 
prov. du même nom a 3.051.000 h. Capit. Iéh'atêrinodar. 

KOUEI-TC'ISÉOU, province de la Chine méri­
dionale; 11.216.000 h. Capit. Kouei-Yang. 

KOLEN-LOUN. chaîne de montagnes de l'Asie, 
entre le Tibet et le Turkesfan. 

KOl 'KA ou ROURO, anc. capit. du Bornou (Sou­
dan central) : 60.000 h. 

KOUKOÙ-NOR, lac de l'Asie centrale, entre la 
Chine, la Mongolie et le Tibet. 

KOUMouKÔM.v.dcPerse.Irak-Adjémi; 30.000h. 
KGLMAMOTO. v. du Japon (Kiou-Siou); 70.000 h. 
H O I R ou KOURA ( le ) , fi. de Transcauca-

sie, tributaire de la 
Caspienne. Il baigne 
Souram, Gori et Tiflis : 
1 050 kil. 

KOUMBAKORAM, 
v. de l'Inde anglaise, 
Madras, district de 
Tandjaour: 64.000 h. 

KOURDISTAN ou 
K U R D I S T A N , pays 
d'Asie, partagé entre 
Turquie. Irak (Mésopo­
tamie) et Perse. i'Hab. 
Kourdex ou Kurdes.) 

KOURG, COURG 
ou fcOURGH, prov. 
de l'Inde : 175.000 h. 
Ch.-l. Merkara. 

KOURILES, archi­
pel japonais d'Asie ; 
longue chaîne d'îles, du Kamtchatka à Tile d'Yéso. 

KOUROPATKïNE (Alexis Nicolaïewitch), gé­
néral russe, né à Moscou (1848-1921) ; il a corn-
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mandé en Mandchourie (1 
Grande Guerre, 

K3UJftD-3i?'<9 [Fleuve Noir), courant chaud du 
Pacifique, qui baigne les côtes E. du Japon. 

KOU J5. HH, v. de Russie, ch.-l. de gouv., sur le 
Koura; 89.000 h. — Le gouvernement a 3.273.000 h. 

K O ï T A I E H , y. de Turquie, en Anatolie ; 30-000 h. 
Tapis. 

KOUTAÏS !"ta-iss\ v. de la Transcaucasie, au 
N.-O. de Tiflis, ch.-l. de gouv.; 34.000 h. — Le gou­
vernement a 1.070.000 h: 

KOUTCHOUK-KAÏNARDJI, village de Bulga­
rie, où fut signé un traité célèbre entre la Turquie 
et la Russie, en 1774. 

KOUTOUZOF (Michel), général russe, né en Silé-
sie; vaincu à la Moskova (1743-1813)'. 

K O T A L E V S K A (Soniaï, mathématicien russe, 
né à Moscou (1830-1891). 

KOVNO [Kaunas), v. de la plaine russe, Lituanie, 
ch.-l. de gouv., sur le Niémen ; 90.300 h. Les Français 
s'en emparèrent en 1812. — Le gouv. a 1.776.000 h. 

t K.OYVL0UN ou KÉOC-ILOOCJ, v. du territ. an­
glais de Hong-Kong, sur le continent asiatique, dans 
l'estuaire du Fleuve ou Tigre de Canton ; 77.000 h. 

K R A , isthme qui unit à l'Indochine la presqu'île 
de Malacca. 

K.HASICK.I (Ignace), littérateur polonais, né à 
Duhiecko ; le » Voltaire » de la Pologne (1773-1801). 

K R A S I N S K I (SiglS-
raond - Napoléon ), poète 
polonais, né et mort à Pa­
ris (1812-1839}. 

K R A S Z E Y V S K I (Jo­
seph - Ignace ), romancier 
polonais, né à Varsovie 
(1812-1887). 

K H A Ï [kra-i] 'Paul, 
baron de), général autri­
chien, né à Kesmarck (Hon­
grie] [1735-1804]. 

K.REMENTCHOUG, v. 
de la plaine russe, Ukrai­
ne (gouv. de Poîtava). sur 
le Dnieper; 90.000 h. Cuirs, 
machines. 

K R E M L I N (le), forte­
resse de Moscou, où se 
trouvent un grand nombre 
de monuments, d'églises, 
de pa'aia, et la fameuse 
cloche qui pèse 163.000 ki­
logrammes. (Le mot russe 
ftremlin signifieforteresse, 
en français). 

K R E M L I N - B I C E -
T R E , comm. de la 
Seine; 1(3.830 h. C'est sur 
le territoire de cette com­
mune qu'est situé l'asile de Bicêtre. V. ce mot. 

K R E U T Z E R [tzèr] (Rodolphe), violoniste et com­
positeur, né à Versailles (1766-1831). 

KREUZNACH, v. de Prusse (prov. du Rhin,. ; 
24.783 h. Eaux salines. 

KRICHNA, dieu hindou représenté comme la 
huitième incarnation de Viehnou. 

KRONSTADT, v. de Roumanie. V- BRASSO. 
KRONSTADT. V. CRONSTADT. 

i KROUMIRS. V. KHROUMTRS. 

; — KTM 
KRUDENER hier] (M"»e Juliana de), mystique 

russe, née à Riga":i764-i824), auteur de Valérie, ro­
man autobiographique. 

K R Î ' G E R [kru-jèr] (Paul), président de la Répu­
blique Sud-Africaine (atij. dans la coi. angl. de l'Union 
de l'Afrique du Sud), né à Rastenburg (colonie du 
Cap) en 1823 : m. en Suisse en 1904. 

K K r & E i t S D o a P . v. de l'Union Sud-africaine, 
Trarisvaal, dans le Witwatersrand; 4.200 h. Champs 
aurifères. 

KRl'PP [kroup". (Alfred), industriel allemand, 
fondeur des canons d'acier qui portent son nom 'T812-
1887). 

KRUSENSTERN (Adam-Jean), navigateur russe 
(1770-1846). 

KRYLOV (Ivan), fabuliste. né à Moscou ; le 
« La Fontaine » de la Russie (1768-1884). 

KUHN (Adalberf), linguiste et mythologue alle­
mand, né à Kœnigsberg (1812-1881). 

K3LTURKAMPF ' koul - tour-kam'pf] (lutte • 
pour la civilisation', nom donné à la guerre reli­
gieuse faite par Bismarck au haut clergé catholique, 
au moyen des lois dont les principales, rendues en 
mai 1873, sont connues sous le nom de lois de mai. 

KUPRULI ou K O P R O L I , famille d'or%ine al­
banaise, dont cinq membres furent, de 1636 à 1710, 
vizirs de l'empire ottoman. 

K U R D I S T A N , K U R D E S . V. KoURDISTAN. 

Le Kremlin. 

KURÉ, v. et port du Japon, île de Hondo ; 103-000 h. 
Arsenal. 

KURÎSACHEE. V. KARATCIIÎ. 
Ki ' sTENLAND [kus-tën-Jand"_. nom d'une subdi­

vision administrative de l'âne, empire d'Autriche, 
qui comprenait Trieste et son territoire, Goritz (Gori-
zia) et l'Istrie. 

teTHBis [riss\ ou B E L G E S , peuple de race 
celtique établi, au temps de César, entre la Seine, 
la Marne, les monts Faucilles, le Rhin et l'Océan. 

K.ULTURKAMPF 

K R U P P 


